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Hamilton pensa sobre aposentadoria da F1 e 
confessa: “Adoraria uma pausa de verdade”

Lewis Hamilton, que está a caminho da Ferrari para 2025, afirmou que já pensa sobre a 
aposentadoria da F1 e disse ter “um plano em mente”

elo menos no futuro 

Pi m e d i a t o ,  L e w i s 
Hami l ton não está 

focado em se aposentar da 
Fórmula 1, já que estará de 
mudança para a Ferrari em 
2025. No entanto, o britânico 
afirmou que já pensa em 
quanto tempo ainda pode 
r e n d e r  n a  c a t e g o r i a  e 
confessou já ter uma ideia em 
mente sobre quando deve 
p a r a r .  A l é m  d i s s o ,  o 
heptacampeão assumiu que 
gostaria de ter uma “pausa de 
verdade” em breve.
 Aos 39 anos, Hamilton 
está na última temporada com 
a Mercedes, equipe pela qual 
conquistou seis títulos do 
Mundial de Pilotos. Vivendo 
um momento de alta em 2024, 
o inglês já somou duas 
vitórias nas últ imas três 
etapas e está na sexta 
posição do campeonato, com 
150 pontos. 
 Com isso, há uma certa 
expectativa de que Hamilton 
c h e g u e  c o m  g r a n d e s 
ambições à Ferrari no ano que 
v e m .  M e s m o  a s s i m ,  o 
b r i t â n i c o  a f i r m o u  e m 
entrevista à revista Esquire 
que pensa sobre quanto 
tempo mais vai seguir na 
Fórmula 1. 
 “Há dias em que penso 
sobre quanto tempo mais 

posso durar. Tem dias que 
adorar ia  uma pausa de 
verdade, porque não se tem 
u m a  g r a n d e  f o l g a  n a 
temporada como em outros 
esportes. Você só termina no 
final de dezembro e então 
começa a treinar novamente 
em janeiro. Então, não tem 
muito tempo de inatividade. 
Em fevereiro, começa a 
trabalhar a todo vapor até 
dezembro”, analisou.
 “Tenho um plano em 
mente de até onde gostaria de 
ir. Só tenho de desenvolver 
uma estratégia e sequenciar 
as co isas.  Tenho mui to 
interesse em olhar para as 
m a r c a s  c o m  a s  q u a i s 
colaboro, as empresas que 
e s t o u  a b r i n d o ,  c o m o 
administro o tempo entre 

todas elas e como posso 
continuar me dedicando a 
esse trabalho”, disse. 
 H a m i l t o n  s e g u e 
confiante de que se irá se 
aposentar no momento certo 
e trabalha para garantir que 
não irá tomar uma decisão 
precocemente. 
 “Será que não estarei 
mais apaixonado por isso? 
Esse é um momento que 
espero que nunca aconteça. 
Saberei quando terei de parar. 
Quero ter  a cer teza de 
a p r o v e i t a r  a o  m á x i m o 
enquanto posso e desfrutar 
plenamente deste esporte 
que pratiquei durante toda a 
vida”, comentou.
 “Há muitas pessoas que 
e n c e r r a r a m  a  c a r r e i r a 
precocemente e conversei 
com muitos que me disseram 
q u e  g o s t a r i a m  d e  t e r 
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trabalhado mais um ou dois 
anos. Eles me aconselham a 
ficar o máximo que puder, 
mas não quero fazer isso se 
não for bom”, continuou. 
 P o r é m ,  H a m i l t o n 
reconhece que não basta 
apenas querer seguir na 
Fórmula 1 para continuar a 
carreira. O heptacampeão 
destacou que é mais difícil 
lidar com os treinamentos aos 
39 anos de idade do que 
quando tinha 20 e também 
reconheceu que há mais 
responsabilidades hoje do 
que comparado com o início 
da carreira. 
 “A questão é o quanto 
quer treinar. Aos 22 anos é 
muito fácil malhar e ficar em 
forma. Não há recuperação e 
você não tem mais nada para 
fazer, não há outros estresses 
ou responsabilidades reais, 
exceto aquela que tem de 
fazer e matar.  Agora,  a 
questão é: como pode ficar 
em forma, ser capaz de fazer 
todas as coisas que está 
fazendo e ainda competir com 
aqueles jovens na faixa dos 
20 anos?”, completou. 
 Após o recesso de 
verão, a Fórmula 1 está de 
volta neste final de semana, 
entre os dias 23 e 25 de 
agosto, para o GP dos Países 
Baixos, em Zandvoort.

Fonte: Grande Prêmio
www.grandepremio.com.br
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Mais de 60% de desligados que viraram MEI 
agiram por necessidade

a i s  d o  q u e  u m a 

Moportunidade, se tornar 
m i c r o e m p r e e n d e d o r 

individual (MEI) foi uma questão de 
necessidade para mais da metade 
das pessoas que tinham empregos 
formais e viraram MEI em 2022. A 
constatação faz parte de um 
levantamento divulgado nesta 
quarta-feira (21) pelo Instituto 
B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e 
Estatística (IBGE).
 O estudo foi feito com dados 
de até 2022, quando o Brasil tinha 
14,6 milhões de MEIs, sendo que 
2,6 milhões aderiram à modalidade 
j u r í d i c a  n o  ú l t i m o  a n o  d o 
levantamento. Desses, o IBGE só 
t i n h a  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e 
experiências profissionais prévias 
de 2,1 milhões.
 Os dados permitiram ao 
IBGE identificar que 1,7 milhão de 
MEIs tinham sido desligados das 
empresas, seja involuntariamente, 
por vontade própria ou término de 
contrato de trabalho temporário.
 Ao analisar especificamente 
os t rabalhadores que foram 
des l i gados  po r  von tade  do 
empregador ou justa causa, isto é, 
demitidos, o IBGE chegou ao 
quant i tat ivo de 1 mi lhão de 
pessoas .  Esse  con t ingen te 
representa 60,7% do total de 
desligados que viraram MEI em 
2022.
 Para o analista da pesquisa 
Thiego Gonçalves Ferreira o dado 
a p o n t a  q u e  o 
m i c r o e m p r e e n d e d o r i s m o 
individual muitas vezes é uma 
questão de necessidade. Ele parte 
d a  p r e m i s s a  q u e  o 
e m p r e e n d e d o r i s m o  p o r 
oportunidade ocorre quando a 
pessoa planeja bem a decisão 
antes de montar o próprio negócio.
 “A gente identifica que a 
maioria dos MEIs representariam a 
espécie de empreendedor por 
necessidade, uma vez que a causa 
do desligamento [do emprego 
anterior] não partiu dele, foi 
involuntário”, explica.
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MEI
 M i c r o e m p r e e n d e d o r 
Ind iv idua l  é  a  fo rma que o 
trabalhador pode se formalizar por 
conta própria, pagando imposto de 
forma simplificada e tendo acesso 
a direitos previdenciários, como 
aposentadoria por idade, por 
invalidez, auxílio-doença, salário-
maternidade e pensão por morte 
para família.
 Para ter acesso ao MEI, o 
trabalhador deve preencher uma 
série de requisitos, entre eles: 
exercer atividades que estejam na 
lista de ocupações permitidas; 
c o n t r a t a r ,  n o  m á x i m o ,  u m 
empregado que receba o piso da 
categoria ou um salário mínimo; 
não ser sócio de outra empresa; e 
ter faturamento anual de até R$ 81 
m i l  ( h á  e x c e ç õ e s  p a r a  o 
faturamento, a depender da 
atividade).
 O levantamento do IBGE 
cruza dados de fontes como 
Cadastro Nacional de Pessoas 
J u r í d i c a s  ( C N P J ) ,  S i m p l e s 
Nacional (Simei), Cadastro Central 
de Empresas (Cempre) e Relação 
Anual de Informações Sociais 
(Rais). A Rais é uma das fontes de 
dados sobre vínculo de trabalho 
prév io  dos MEIs como,  por 
e x e m p l o ,  o  m o t i v o  d o 
desligamento.

Experiência prévia
 Ao observar dados de 2,1 
milhão de trabalhadores que eram 

empregados de outras empresas e 
v i raram microempreendedor 
individual em 2022, percebe-se 
que alguns segmentos de atuação 
por conta própria têm grande 
ligação com a ocupação anterior da 
pessoa.
 O maior destaque nessa 
correlação é o segmento de 
construção. Três em cada quatro 
MEIs (76,4%) desse segmento 
atuavam anteriormente como 
pedreiros. Já no segmento de 
t ranspor te ,  armazenagem e 
correio, 61,6% trabalhavam como 
caminhoneiros antes de virarem 
MEI. No segmento de alojamento e 
a l i m e n t a ç ã o ,  4 0 , 9 %  e r a m 
cozinheiros.
 “Essa experiência prévia 
pode determinar o sucesso do 
empreendedor”, avalia o analista 
do IBGE.
 Apesar de a série histórica 
do IBGE começar em 2020, a 
pesquisa consegue identificar que 
80% dos MEIs estabelecidos em 
2019 apresentaram taxa de 
sobrevivência após três anos, ou 
seja, continuaram existindo.

Radiografia dos MEIs
 O s  1 4 , 6  m i l h õ e s  d e 
microempreendedores individuais 
encontrados pelo IBGE em 2022 
representam alta de 11,4% na 
comparação com 2021 (13,2 
milhões) e 18,8% do total de 

ocupados por empresas no país.
 Pouco mais da metade 
(51,5%) dos MEIs atuam no setor de 
s e r v i ç o s .  E m  t e r m o s  d e 
p a r t i c i p a ç ã o ,  d e  t o d o s  o s 
trabalhadores da área de serviço, 
17,3% são MEIs.
 O setor com maior parcela de 
MEIs é a construção. Quase um 
terço (31,4%) dos trabalhadores 
n e s s a  a t i v i d a d e  s ã o 
microempreendedores.
 Com cerca de 4 milhões de 
MEIs, São Paulo é a unidade da 
f e d e r a ç ã o  c o m  m a i s 
m i c r o e m p r e e n d e d o r e s , 
representando 27% do total do país.
 De 2020 a 2022, 7 milhões 
de trabalhadores aderiram ao MEI, 
isto significa dizer que praticamente 
metade (48,6%) dos MEIs existente 
no Brasil surgiram nesse período de 
três anos.
 O levantamento aponta 
ainda que menos de 1% (0,9%) dos 
MEIs empregam outra pessoa. O 
IBGE constatou ainda que 38% dos 
MEIs  f unc i onam no  mesmo 
e n d e r e ç o  d e  r e s i d ê n c i a  d o 
trabalhador.
 Do total de MEIs em 2022, 
28,4% deles (4,1 milhões) eram 
inscr i tos no Cadastro Único 
(CadÚnico, listagem do governo 
que identifica famílias de baixa 
renda). Desses no CadÚnico, 
metade (49,8%) era beneficiária do 
Auxílio Brasil (em 2023, o programa 
assistencial do governo federal 
voltou a se chamar Bolsa Família).
 Estatísticas experimentais
 O IBGE classifica o estudo 
Estatísticas dos Cadastros de 
Microempreendedores Individuais 
2022 como experimental, por ser 
uma pesquisa nova, com série 
histórica iniciada em 2020.  
 “Isso faz com que a gente 
tenha cautela na hora de interpretar 
os resultados”, pondera Thiego 
Ferreira.

Fonte: Agência Brasil

agenciabrasil.ebc.com.br
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